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EDITORIAL
 Queridos leitores

 

 Um dos constantes desafios que a ISKCON Brasil enfrenta há décadas 
é encontrar o caminho para uma estabilidade institucional que possua a 
base e o refúgio perfeitos: a plena satisfação de nosso glorioso acharya-
fundador, Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupada. 

 Uma observação atenciosa mostra que tal meta incluirá, 
necessariamente, correções importantes e também soluções que 
sintetizem as diferentes visões e formatos de pregação existentes 
atualmente em nosso país sem ameaçar a preservação do legado de 
Srila Prabhupada, uma empreitada que exigirá de todos nós uma dose 
especial daquilo que move o movimento de sankirtana: as bênçãos dos 
acharyas prévios, especialmente de Srila Prabhupada.

 Dito isto, é empolgante e esperançoso notar como ilustres líderes 
da ISKCON Brasil, como Sua Graça Lokasakshi Dasa, apresentam tal visão, 
e nos inspiram com ela. Lokasakshi Prabhu acaba de assumir, juntamente 
com S.G. Advaya Dasa, a posição de representante do GBC para os 
templos da região Sul, os mais proeminentes em sankirtana há muitos 
anos, e mostra uma vez mais que está no caminho certo.   

 Também nesta edição, na seção Passatempos, o querido Ramamsa 
Prabhu, da congregação de Santa Catarina, dá um banho de determinação 
em distribuir os livros de Srila Prabhupada amplamente em sua região. 
É sempre inspirador ver a força espiritual do sankirtana contagiando 
devotos das congregações.  

 Deixamos, assim, a todos vocês queridos amigos da casa brasileira 
de Srila Prabhupada, nosso mais sincero e acolhedor convite à leitura 
desta importante publicação sobre a essência da missão da ISKCON e da 
BBT: a Carta de Sankirtana. 

 

 Os Editores.
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OPINIÃO
  Saindo do deserto da ilusão, 
entrando no oásis do real
  Por Mahananda Murari Dasa (JPS)

  

  Hare Krishna devotos e amigos 
de Krishna. Por favor, aceitem minhas 
humildes e respeitosas reverências! 

  E sejam bem vindos ao oásis 
transcendental que é a Carta de Sankirtana! 
Em meio a um deserto de conteúdo 
descartável cercando a presente realidade, 
encontra-se um alívio na literatura 
consciente de Krishna. 

  Enaltecidos por este momento 
histórico em que a inteligência artificial está tomando de assalto a 
inteligência humana, algumas pessoas poderiam argumentar que 
estamos adentrando ao deserto do real, onde a realidade não faz mais 
sentido mas se faz significada por aquilo que recebemos nas mídias 
digitais - signos que nem sabemos se realmente foram produzidos por 
uma inteligência “real”. Mesmo este texto poderia ter sido escrito por 
uma IA. E isso pode soar como um cenário assustador para a maioria das 
pessoas.

 Entretanto, os que tiveram a graça de se abrigar na sombra 
da consciência de Krishna não precisam temer o calor abrasador 
do deserto. O que uma pessoa consciente de Krishna pode temer?  
Não há dúvidas de que essa natureza material é uma paisagem desoladora, 
“dukhalayam asasvatam” (B.G. 8.15), exatamente como um deserto 
carregado de misérias e onde as dunas constantemente se transformam 
com a ação do vento, causando inúmeras miragens - ilusórias propostas 
de felicidade barata, ante as quais só resta tolerar “tams titiksasva” (2.14).
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 Mas o que poderia um devoto temer? “ajo nityam sasvato” (2.20), 
ele é não nascido, eterno e permanente. Ele não morre quando seu 
corpo morre! Um devoto sempre confia na proteção dada pela Suprema 
Personalidade de Deus e nas instruções dadas por seu mestre espiritual 
- que são como chuvas refrescantes. E Krishna pede a Seu devoto 
Arjuna que declare ousadamente “na me bhaktah prayaśyati” (9.31) Meu 
devoto jamais perece. Krishna fala através de Seu devoto, pois Ele nunca 
quebra a palavra de Seu devoto. Assim, não há motivos para temer. 
Queremos que todos as tornem devotos conscientes de Krishna e sejam 
felizes!

 Nesta kali-yuga Krishna usa Seu devoto puro, Srila Prabhupada, 
para trazer um manancial de livros contendo o mapa do oásis. 
E aqueles que adentraram esse oásis têm a responsabilidade de 
levar o mapa aos demais. É imperioso imprimir e distribuir os 
livros de Srila Prabhupada, como ele inúmeras vezes enaltece!  
Há décadas Srila Prabhupada escreveu que “‘Não tenho tempo’ é a 
doença do mundo material” e até hoje continua assim. Ainda mais com as 
mensagens aceleradas e a vida conturbada da tecnologia. E os livros de Srila 
Prabhupada são os que vão salvar esse mundo material - e digital, trazendo 
o dever eterno sanatana dharma. Este é o movimento de sankirtana! 
Quando um sankirtaneiro está nas ruas, forte, destemido e feliz, as 
pessoas se aproximam e dizem: “Eu queria ser como você!” E a fórmula 
é muito simples: está nos livros de Srila Prabhupada. Basta segui-los! O 
sankirtaneiro tem a chave que guarda a verdadeira felicidade!

 Esta Carta de Sankirtana que agora está nas suas mãos - 
provavelmente na tela do seu celular - transcende todo o conteúdo 
midiático digital - e tem a capacidade de te levar de volta ao oásis, para 
saborear o néctar da distribuição de livros, em plena consciência de Krishna. 
Portanto, aproveite a Carta, e distribua os Livros de Srila Prabhupada, 
para que mais e mais pessoas possam sair do deserto da ilusão e entrar 
na realidade da consciência de Krishna.

 Obrigado! Todas as glórias sejam para Srila Prabhupada e o 
movimento de sankirtana de Sri Caitanya Mahaprabhu!
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i

“Você está numa posição muito boa. 
Administrar um grupo de sankirtana 

é mais precioso que todas 
as outras atividades.”

Carta de Srila Prabhupada 
         a Tamal Krishna Goswami, 13/11/1975
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NÉCTAR DA DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS
DISTRIBUIÇÃO EM MASSA DOS LIVROS

Cuidado para não ofender as 
almas condicionadas

Manidhara Dasa: De alguma 
forma, nunca fui capaz de ser 
agressivo com as pessoas na rua. 
A Alemanha, onde distribuía, é um 
lugar onde realmente nenhuma 
maneira agressiva de distribuir 
livros compensa. Nos primeiros dias 
do sankirtana existiam tais técnicas, 
mas elas finalmente causaram 
muitos problemas para os devotos. 
Certa vez, o sankirtana foi dividido 
em dois grupos: a  Liga Nrsimha, os 
pesados, e Liga Govinda, os suaves. 
Mas finalmente esta divisão ruiu e, 

em última análise, o que restou foi 
apenas a Liga dos Servos Eternos 
de Krishna. A longo prazo, toda 
paixão mundana acaba, e quando 
termina, a única coisa que resta é a 
misericórdia do guru e Krishna. 

Jaya Gurudeva Dasa: Certa vez, 
Prabhupada escreveu uma carta 
contando a um devoto algo assim: 
“Se pelo seu método agressivo você 
agitar uma pessoa, e ela vai embora 
e não leva um livro, então você é um 
tolo e um fracasso.” Estou fazendo 
quase toda a distribuição de 
meus livros de porta em porta em 
escritórios, indústrias, advogadoss 
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e médicos. Apenas uma ou duas 
vezes por ano eu distribuio na rua. 
Já fui confrontado muitas vezes por 
pessoas que se sentiam maltratadas 
pelo nosso método rápido de vender 
livros. Chamamos isso de método 
de vender e correr. Tenho visto 
muitos irmãos e irmãs espirituais 
deixarem a missão de distribuição 
de livros. É uma tragédia. Uma das 
razões da tragédia é que eles não 
foram realmente cuidadosos. Se 
você agita as pessoas, você está 
desagradando o mestre espiritual, e 
sua determinação  para prosseguir 
o sankirtana diminui. Às vezes, 
os devotos dizem: “não quero 
mais fazer sankirtana, é pesado 
demais.” Mas só é muito pesado 
quando nossos métodos estão 
errados. Não somos educados com 
as pessoas e as tratamos como lixo. 

Então nossa consciência também 
fica como lixo, e não podemos 
mais fazer sankirtana porque 
vemos lixo em todos os lugares. 
Toda a nossa inspiração fica suja. 
O mestre espiritual quer que as 
pessoas, incluindo nós, apreciem 
Srila Prabhupada e seu movimento 
e seus livros. Se conseguirmos 
isso, provaremos o néctar e 
desfrutaremos de inspiração 
ilimitada.

JÁ ENVIOU SEUS RESULTADOS 
DE SANKIRTANA?

Envie-nos seus resultados de distribuição de livros, passatempos, histórias e realizações! Envie 
até o dia 5 de cada mês pelo link: http://www.cartadesankirtana.com.br/resultados/, 
pelo e-mail cartadesankirtanabrasil@gmail.com.br ou pelo WhatsApp (41) 99271-2225. 
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ENTREVISTA COM S.G. LOKASAKSHI DASA 
Sua Graça Lokasakshi Dasa, um dos pioneiros da ISKCON no Brasil, juntou-se ao movimento no início de 1973, em 
São Paulo, e em 1975 tornou-se discípulo iniciado de Srila Prabhupada. Atuou como tradutor na primeira equipe 
da BBT Brasil, colaborando na primeira edição do Bhagavad-Gita em português, entre muitas outras publicações. 
Serviu como presidente de diversos templos, como responsável pelo Departamento Legal e de Relações Públicas 
da ISKCON Brasil - inclusive coordenando a oficialização da ISKCON como religião reconhecida, diretor do primeiro 
Gurukula da ISKCON Brasil, membro do GBC da ISKCON e curador, membro instituidor e presidente da Fundação 
Bhaktivedanta. É graduado em Filosofia, Mestre e Doutor em Ciência da Religião pela UFJF (Universidade Federal 
de Juiz de Fora), e estudioso e seminarista de Sânscrito, Yoga, Filosofia Vedanta, Teologia Hindu-Vaishnava, Estética, 
Mitologia e Cosmologia Védicas, Religião Comparada e Filosofia Comparada. Acaba de assumir, juntamente com S.G. 
Advaya Dasa (ACBSP), o cargo de Supervisor de Gestão do GBC da ISKCON para os templos da região Sul do Brasil.

Carta de Sankirtana: Obrigado pela oportunidade de entrevistá-
lo, Lokasakshi Prabhu. Poderia contar um pouco sobre sua 
história na ISKCON e com o sankirtana e os livros de Srila 
Prabhupada? 

Lokasakshi Das: Entrei na ISKCON no comecinho do ano de 1973. 
Sob instrução de Srila Prabhupada, Gaurasundar Das, o GBC para 
o Havaí e América do Sul, enviou ao Brasil um sannyasi chamado 
Sidhasvarupanananda, junto com outro sannyasi, e eles deixaram um 
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casal de devotos em São Paulo, o Brshni Das, um casal lá em Salvador, 
Druvananda Das e a esposa, e enviou um brahmachari, o bhakta Russel, 
que depois foi iniciado como Radhapati Das. Comecei então a morar num 
templo e aproximadamente depois de uns seis meses esse grupo que veio 
ao Brasil rompeu com a ISKCON e se tornaram dissidentes. 

 Bem, estávamos em São Paulo e a primeira literatura que publicamos 
lá foi um livrinho azul chamado “Amostra da Verdade Absoluta” e lembro 
que fui um dos primeiros devotos a fazer a distribuição dele. Eu ia à USP, 
fazíamos harinamas, e esse livro foi distribuído durante os anos de 73 e 74. 

 Fomos então para Olinda, onde se abriu o templo em dezembro de 
73, e ficamos lá por uns 6 meses. Então os devotos voltaram para os Estados 
Unidos e eu desci a Salvador por um tempo. Lá, os devotos  também foram 
para os Estados Unidos, e fui então para Curitiba, onde fiquei um pouco 
com meus pais e depois procurei novamente os devotos de São Paulo. 
Após isso fui ao Rio de Janeiro e encontrei Paravyoma e vários outros, e 
fiquei lá, numa fazenda, até que Hrdayananda Maharaja enviou Mahavira 
Das, em 74 para 75, que reabriu o templo em São Paulo, onde fiquei. 

 Os devotos do Rio de Janeiro, como Mahakala, estavam traduzindo, 
produzindo o Bhagavad Gita, e eu estava ajudando. Foi a primeira 
operação da BBT no Brasil, e atuei como um dos primeiros tradutores. 
Esse serviço na BBT foi um dos primeiros que eu fiz no movimento. A 
ISKCON foi registrada no começo de 75, e publicamos o Bhagavad-Gita, 
vários livros pequenos, o Além do Nascimento e da Morte, o Fácil Viagens 
a Outros Planetas e a revista Volta ao Supremo. 
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Depois, quando esse escritório da BBT foi transferido para Los Angeles, 
eu fiquei no Brasil ajudando Hrdayananda Maharaja a reestabelecer o 
movimento legalmente, pois com o regime militar corríamos o risco de 
sermos proibidos, como aconteceu na Argentina, e o meu serviço foi 
cuidar da legalização do templo, o que fiz até 79. 

 Depois foi aberto um Gurukula em Nova Gokula eu fui o primeiro 
diretor de lá. Me convidaram então a reabrir e presidir o templo de Curitiba, 
portanto fiquei uns meses na casa da minha mãe, fazendo sankirtana 
diariamente e procurando uma casa para alugar. Fiquei uns meses lá 
e Hrdayananda Maharaja então pediu que eu fosse ser presidente do  
templo do Rio de Janeiro, que passava por dificuldades.  Isso era 1980, 
e fiquei quase dez anos neste serviço, onde meu principal trabalho era a 
distribuição de livros. 

 Tínhamos um estoque grande de Bhagavatam’s, e liderei isso com a 
ajuda de um brahmachari muito entusiasta, Chandramukha Dasa, agora 
Swami, o qual coloquei como líder de sankirtana, e o templo do Rio de 
Janeiro foi várias vezes o campeão das maratonas de sankirtana.
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Carta de Sankirtana: Em sua opinião, qual a importância dos 
livros de Srila Prabhupada e de sua distribuição massiva, tanto 
no início de nosso movimento quanto nos dias atuais?

Lokasakshi Das: A ISKCON começou no Brasil com distribuição de 
livros. Quando os primeiros devotos deixaram os outros aqui no Brasil, 
os devotos da Bahia escreveram uma carta para Prabhupada no fim de 
1974 informando que haviam vários devotos no Brasil e pedindo que ele 
enviasse alguém para cá. Prabhupada recebeu a carta, respondeu com 
um telegrama e enviou Hrdayananda Maharaja, que na época era o novo 
GBC desta região e o encarregado da BBT espanhola e portuguesa.

 O plano original não incluía, inicialmente, abrir templos no Brasil. 
Vemos aqui a importância da distribuição de livros: o plano era Hrdayananda 
Maharaja vir ao Brasil, montar  uma equipe de tradutores dos livros com 
alguns devotos brasileiros, levá-los para Los Angeles e publicar os livros. 
Só então enviariam grupos de sankirtana dos Estados Unidos para cá com 
os livros já em português. Este era o plano. 

 Porém, quando eles viram que já haviam devotos - mais de dez 
devotos feitos na tentativa anterior que não teve continuidade - decidiram 
abrir os templos também. O projeto de imprimir nos Estados Unidos 
continuou com esses devotos em Los Angeles, e enviavam os livros quase 
prontos para serem impressos no Brasil, mas também abriram templos, e 
a importância prioritária era da distribuição de livros. Prabhupada mesmo 
cita Srila Bhaktisiddhanta, quando a Gaudiya Math abriu templos, e os 
discípulos ficavam brigando pelos quartos nos templos de mármore. Ele  
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falou que preferia vender os mármores dos templos, e usar o dinheiro pra 
imprimir livros. 

 Então, realmente, a nossa consciência era de distribuição de livros, 
e nos dias de hoje também deve ser, pois a pureza dos devotos tem que 
ser mantida com a base de nosso movimento, que são os livros de Srila 
Prabhupada. Vejo que hoje o nosso movimento está precisando reativar 
exatamente essa mentalidade original de que a verdadeira pregação vem 
com os livros de Srila Prabhupada. Mesmo os devotos antigos que têm 
a capacidade de pregar em outras frentes, como a academia, pessoal de 
Yoga, etc, a nossa pregação é baseada no livros de Srila Prabhupada. 

 Eu ministro cursos sobre o Bhagavad-Gita sempre, para que as 
pessoas possam valorizar os livros de Srila Prabhupada e a pregação de 
Srila Prabhupada. Vejo que a importância dos livros de Srila Prabhupada 
está na base, como Prabhupada mesmo falou: “pureza é força” e “livros 
são a base”. Então, se somos puros, devemos ter os nossos alicerces nos 
livros de Srila Prabhupada, pois, na verdade, a literatura, a Brhat Mrdanga, 
é o verdadeiro kirtana. O kirtana pode ser ouvido numa quadra, mas os 
livros podem ser ouvidos no mundo todo. Então vejo que essa é a base 
de nosso movimento, para podermos reativar aquela época, com muitos 
devotos sendo feitos.

 Vemos também que hoje em dia, com os livros que estão sendo 
distribuídos, mesmo que as pessoas não vão morar nos templos, é grande 
a quantidade de pessoas que talvez até nem conheceram devotos, mas 
criaram um templo em suas casas só pelos livros de Srila Prabhupada. Há 
vários casos assim.

Carta de Sankirtana:  Em algumas partes do Brasil, o 
sankirtana massivo não conseguiu evitar alguns erros, nas 
primeiras décadas da ISKCON. Porém, considerando que erros 
são inevitáveis e que os que ocorreram ficaram no passado, 
e considerando também que o sankirtana permanece parte 
essencial do plano de Srila Prabhupada, como o senhor acredita 
que, como uma grande família, poderíamos voltar a confiar no 
sankirtana e revivê-lo como a base de nosso movimento?
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Lokasakshi Das: No início do movimento os devotos eram muito 
entusiastas e, apesar de neófitos, tinham uma fé inabalável em Srila 
Prabhupada e em seus livros. Portanto, como vocês mesmos falaram, 
pode ter ocorrido alguns erros, talvez por falta de diplomacia para que as 
pessoas pudessem receber melhor os livros. 

 Porém, hoje em dia, os sankirtaneiros são bem mais maduros, mais 
amistosos com as pessoas. Antes, o importante era que os livros saíssem. 
Eles acreditavam, e nós acreditamos nisso ainda, claro, que os livros de 
Srila Prabhupada por si só fazem as pessoas conhecerem Krishna, mas 
antes o mais importante era que os livros fossem distribuídos de qualquer 
forma, fossem vendidos, esta era a prioridade, e às vezes os devotos não 
se preocupavam em passar uma boa imagem para as pessoas. Acontecia, 
que muitas vezes as pessoas compravam os livros por uma pressão 
psicológica e ficavam com tanta raiva de terem comprado o livro que não 
liam o livro, e até o jogavam fora. Hoje em dia, contudo, vemos que já 
existe mais maturidade. 

 Então, o movimento de sankirtana de Sri Caitanya Mahaprabhu, e o 
plano essencial de Srila Prabhupada, que é baseado no conceito de Brhat 
Mrdanga de Srila Bhaktisiddhanta, é que os livros sejam distribuídos, e 
podemos entender que não apenas os brahmacharis, os devotos nos 
templos, distribuem livros hoje em dia. Atualmente podemos fazer com 
que uma grande parte dos devotos, os que são membros das congregações, 
também desenvolvam essa mesma mentalidade, essa mesma fé em Srila 
Prabhupada, para que mesmo em seus trabalhos, na sua maneira de 
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pregar em outros níveis - ainda que não seja na atividade direta de vender 
os livros de Prabhupada - possam fazer com que as pessoas também 
queiram ter os livros de Srila Prabhupada.

 Eu acredito que que a ISKCON é uma grande família. Temos os 
sadhus, aqueles que se dedicam completamente à pregação, como os 
brahmacharis, as brahmacarinis, os grhastas brahmanes que têm uma 
vida simples e se dedicam integralmente à pregação, e eles também 
devem buscar a ajuda da congregação e de outros públicos. Podemos ver 
hoje em dia, como eu conversava outro dia com Nandakumara Prabhu, 
da BBT Brasil, os Bhagavad-Gita’s estão sendo vendidos como nunca, 
mas através de alguns canais da internet, e este é um exemplo de como 
devemos descobrir várias maneiras de fazer sankirtana, para que os livros 
de Srila Prabhupada saiam e assim nós, os devotos - seja nos templos ou 
os devotos em geral - estaremos sempre prontos para dar o feedback 
àquelas pessoas que estão lendo os livros e querem mais livros, ou que 
querem mais informações sobre como colocar na prática aquilo que Srila 
Prabhupada ensina nos livros. 

 Veja que há uma complementação do sankirtana: estamos vendendo 
esses livros, Prabhupada está pregando, está mostrando a filosofia, mas 
Prabhupada não queria que  a nossa pregação fosse apenas da boca para 
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fora. Ele queria que nós devotos, em nossas comunidades, em nossas 
vidas, em nossas famílias, fôssemos um exemplo da aplicação prática do 
sankirtana. 

 Então, na verdade, dar o exemplo em nossas vidas, dar o exemplo 
na pregação, é a maneira de fazer com que os livros de Srila Prabhupada 
sejam muito mais valorizados, pois vemos que este conhecimento não  é 
apenas filosófico, poético, etc, mas ele é também prático. Então eu acho 
que isso vai complementar o nosso sankirtana. Acredito que os devotos 
estão bem mais maduros hoje em dia, mas não é que vamos substituir a 
venda dos livros de Srila Prabhupada. Vamos apenas complementar pelo 
nosso exemplo e pela nossa pregação que esses livros de Srila Prabhupada  
são atemporais.

Carta de Sankirtana: O senhor exerceu e exerce funções 
administrativas destacadas na ISKCON Brasil. Quais as suas 
experiências e realizações sobre a importância de que os 
líderes da ISKCON mantenham a conexão interna com as 
atividades essenciais da pregação massiva estabelecidas por 
Srila Prabhupada? 



Carta de Sankirtana - Agosto 17

Lokasakshi Das:  Entendo que essa conexão é INTERNA com as atividades 
EXTERNAS da pregação massiva, ou seja, com a distribuição dos livros de 
Srila Prabhupada e as atividades executadas nos nossos templos, como 
educar as pessoas na filosofia da consciência de Krishna e entendermos 
mais profundamente os livros de Srila Prabhupada e as atividades práticas 
que são ensinadas nesses livros - adorar Krishna, adorar as Deidades, 
ouvir o Srimad-Bhagavatam e associar-se com os devotos - para que nós 
possamos fazer com que essa parte externa que chega às pessoas seja 
coerente. 

 Como líderes e devotos mais velhos, temos que ter essa conexão 
interna com a vida espiritual. Temos que seguir os passos e sermos 
inspirados pelo exemplo de devotos como Srila Prabhupada, que se 
sacrificou com uma idade tão avançada, e outros mestres espirituais, 
seguidores de Srila Prabhupada, como Jayapataka Maharaja, por exemplo, 
que, sem se importar com as morbidades do corpo material, insiste em 
pregar. Então vejo que se não temos essa conexão, essa satisfação interior 
de estar servindo a Krishna e o guru, essa pureza, isso fará com que as 
atividades externas, como sankirtana, fiquem comprometidas. 
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 Portanto, só quando os devotos estão lendo os livros de Srila 
Prabhupada eles têm entusiasmo para distribuí-los. Apenas quando os 
devotos estiverem vivendo intensamente todos os princípios da consciência 
de Krishna, estritos em seus votos, seguindo os quatro princípios e 
meditando nos santos nomes, cantando as voltas e se inspirando em 
Krishna-katha, lendo e estudando os livros de Srila Prabhupada, com uma 
satisfação interna, isso manterá vivas as atividades externas do sankirtana, 
a distribuição de livros, o interesse em pregar, distribuir prasada, e 
querer educar as pessoas a entenderem profundamente os livros de 
Srila Prabhupada. Assim a consciência de Krishna se manterá saudável, e 
continuará para sempre. 

 Srila Prabhupada queria que a distribuição de seus livros fosse 
acompanhada também das nossas realizações. Srila Prabhupada falava 
que não queria que nós apenas pregássemos como papagaios. Apesar de 
ele também falar que pregar a consciência de Krishna significa não mudar 
nada, apenas repetir, mas ele também fala mais à frente para não sermos 
apenas como papagaios, também pregarmos com nossas realizações. 

 Portanto, se nós estamos sérios e estritos na nossa vida espiritual, 
se temos essa conexão interna com Krishna, as atividades externas 
vão expressar isso, pois teremos potência, e ninguém pode pregar no 
movimento da consciência de Krishna sem “Krishna vina shakti”, sem ter 
a potência de Krishna. Então esta é a minha humilde opinião sobre essa 
conexão, que deve estar sempre estabelecida. O devoto deve estar sempre 
feliz e essa felicidade é expressa e as pessoas vão querer saber  o porquê, 
e então elas desejarão se aproximar do devoto. Elas vão querer comprar 
os nossos livros, vão querer participar de nossas atividades e vão querer 
servir de alguma maneira e ajudar este movimento. 
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Carta de Sankirtana: O  senhor poderia por gentileza compartilhar 
algumas de suas  histórias especiais de sankirtana ou que 
exaltem a potência dos livros de Srila Prabhupada?

Lokasakshi Das: Eu sempre estive envolvido com o sankirtana na 
administração. Quando começou o sankirtana, eu trabalhava na BBT 
publicando os livros e a minha experiência de ir nas ruas vender livros 
sempre foi apenas nas maratonas, em momentos particulares. Assim, eu 
não tenho muitos néctares na distribuição de livros. Mas há sim situações 
que me chocaram, que me abalaram bastante, e ampliaram minha visão e 
vontade de que cada vez mais os livros sejam distribuídos. 

 Eu lembro que eu estava saindo a sankirtana em uma maratona, 
quando eu trabalhava na BBT, e estava tentando distribuir livros em São 
Paulo, mas eu não conseguia, os livros não estavam saindo, creio que eu 
estava no Parque Dom Pedro, e pensei: “as pessoas não estão interessadas 
nos livros!” Eu me aproximava e elas não estavam interessadas. 

 Então, de repente, encontrei um mendigo, uma pessoa bem pobre 
ali, catador de lixo na rua. Ele tava com seu carrinho de lixo, deitado assim 
no meio do lixo. Eu passei e me afastei um pouco, porque ele estava até 
cheirando mal. Então olhei para ele e ele estava rindo. Pensei: “por que 
ele está rindo?” Então vi que ele tinha um livro na mão, e quando cheguei 
perto, vi que era o Sri Isopanisad. Ele estava com o Sri Isopanisad, e estava 
em êxtase lendo o livro de Srila Prabhupada. Pensei: “Poxa vida, eu aqui 
quase na mental e agora eu vejo aquela pessoa feliz com um livro de Srila 
Prabhupada.” Aquilo me entusiasmou e eu fiz muito, muito sankirtana 
naquele dia. 

 Claro, o meu “muito sankirtana” é pouco, porque na verdade o meu 
trabalho com o sankirtana era administrar, dar todas facilidades para os 
devotos distribuírem os livros. Por exemplo, o templo do Rio de Janeiro  
competia mundialmente, tem até um diploma de 2º lugar entre os templos 
do mundo todo. Então há muitos néctares de sankirtana que posso contar, 
mas nem sempre sobre eu estar diretamente nas ruas. Por exemplo, como 
eu pregava muito no templo, recebia as pessoas que vinham do sankirtana, 
e observava diretamente a potência dos livros de Srila Prabhupada. 

 Certa vez, no Rio de Janeiro, apareceu um senhor bem idoso, quase 
80 anos, que era um Babalorixá, um mestre do Candomblé. 
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Ele queria comprar pôster, livros, japa, queria comprar tudo. Eu falei: 
“Você conhece o nosso movimento?” “Sim” ele respondeu. “Como?” Ele 
então explicou que era um médium do Candomblé, e um dos espíritos, ou 
mestres lá, falou que ele deveria parar de fazer sacrifícios de animais. Ele 
ficou espantado, pois a vida toda havia estado no Candomblé, fazendo 
isso. O espírito, mestre, então disse: “Não, não. Eu vou ensinar você a fazer 
trabalho de cura, agora, usando a energia das plantas, da natureza.” Então 
ele começou a ter uma mudança, e aí esse espírito também falou pra ele: 
“Agora você e seu grupo têm que comprar e estudar um livro chamado ‘A 
Bhagavad-Gita’”. 

 Ele foi numa livraria, comprou um Bhagavad-Gita, começou a ler, 
e voltou na próxima sessão. Então a entidade que se manifesta lá falou: 
“Não, não, não! Este livro não serve!” Ele respondeu: “Como não?” “Não! 
Você tem que comprar uma edição das mãos daqueles carequinhas de 
rabinho.” Ele então procurou e encontrou na rodoviária Guru Padma 
Prabhu, um dos melhores sankirtaneiros do Rio, comprou um Bhagavad-
Gita, o estudou, e mudou completamente. Essa pessoa fundou uma linha 
da Umbanda misturada com muitas coisas da consciência de Krishna, ou 
seja, ele parou de fazer sacrifícios de animais, etc.

  Eu pude ver a potência do sankirtana, dos livros de Srila Prabhupada, 
pois estão até no “além”, há até mesmo seres em outros níveis que 
estão realmente apreciando a distribuição e conhecem os livros de Srila 
Prabhupada. Esta é uma história verdadeira. Não inventei ela, ok? (Rs)
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RESULTADOS

[AGOSTO – 2023]

DE SANKIRTANA

TEMPLOS E PROJETOS LIVROS TOTAL

UF REVI PEQ MD GRD MAHA LIVROS PONTOS

1º Florianópolis FLO 288 39 0 380 26  733 470,55

2º Balneário Camboriú BC 234 2 0 372 31  639 457,9

3º Curitiba CTB 214 162 0 339 26  741 452,9

4º Porto Alegre POA 14 8 0 336 4  362 347,4

5º
Centro Hare Krishna de Bhakti 
Yoga de São Paulo

CHKBY 3 90 0 3 5 101 35,8

6° Portal dos Avataras - Ibicoara IBI 0 0 0 0 2 2 4

TOTAL 753 301 0 1430 94 2.578 1.768,55
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INDIVIDUAIS REGULARES LIVROS TOTAL

UF REVI PEQ MÉD GRD MAHA LIVROS PONTOS

1º Mahananda Murari Dasa BC 221 0 0 231 12 464 277,10

2º Manohara Saciputra Dasa POA 11 8 0 173 4 196 184,10

3º Vinaya SriNitay Dasa BC 12 1 0 140 18 171 177,45

4º Radha Krishna Gouranga Dasa POA 0 0 0 160 0 160 160

5º Bk. Gustavo FLO 122 36 0 128 2 288 153,20

6º Ekachakra Nitai Dasa FLO 72 0 0 117 12 201 148,20

7º Phanipati Nitai Dasa CTB 59 1 0 122 7 189 142,15

8º Rasarnava Gouranga Dasa FLO 89 1 0 107 1 198 118,15

9º Bk. Silvio CTB 7 4 0 83 11 105 106,70

10º Bk. Prana CTB 36 11 0 58 5 110 74,35

11º Tungavidya Prema Devi Dasi CTB 16 19 0 56 2 93 66,35

12º Ramamsa Dasa FLO 0 0 0 20 10 30 40

13º Boddhana Tattva Dasa CHKBY 3 90 0 3 5 101 35,80

14º Nimai Dasa CTB 24 59 0 0 0 83 17,15

15º Bn. Michelle CTB 25 58 0 0 0 83 17

16º Bk. Carlos FLO 5 2 0 8 1 16 11

17º Bn. Camille CTB 3 4 0 9 0 16 10,30

18º Hara Kanta Dasa CTB 7 3 0 7 0 17 8,45

19° Jaya Nityananda Dasa IBI 0 0 0 0 2 2 4

20° Ekachakra Pran Dasa CTB 28 0 0 1 0 29 3,80

21º Jahnava Isvari Devi Dasi BC 1 1 0 1 1 4 3,35

22º Bk. Bruno POA 3 0 0 3 0 6 3,30

23º Taruna Sacinandana Dasa CTB 6 2 0 2 0 10 3,10

24° Gunesvari Janaki Devi Dasi CTB 0 0 0 0 1 1 2

25° Bk. Valdecir CTB 3 0 0 1 0 4 1,30

26º Ananta Sri Sita Devi Dasi CTB 0 1 0 0 0 1 0,25
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15/11/1975

Delhi

  

 Meu querido Lalit Kumar,

Por favor, aceite minhas bênçãos. Recebi sua carta 
e estou muito encorajado pelo progresso que você 
está fazendo para liderar os cidadãos de sua 
comunidade, Wilmington, no caminho transcendental 
de volta ao Lar, de volta ao Supremo. Porque 
você é um garoto muito sincero e entusiasta, e 
também muito inteligente, Krishna lhe deu esta 
posição de liderança em Seu exército, para vencer 
a guerra com Maya e estabelecer a Consciência de 
Krishna como o modo de vida perfeito para todas 
as entidades vivas. Se você simplesmente insistir 
nesta atividade de distribuição de meus livros, 
todo o seu sucesso estará lá. Eu criei esse “plano 
transcendental” para conseguir dinheiro vendendo 
meus livros, e se nos atermos apenas a esse 
plano e usarmos nosso cérebro para vender livros, 
facilmente haverá dinheiro suficiente.
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RESULTADOS MUNDIAIS DE SANKIRTANA

[ JULHO 2023]

OS 10 PRIMEIROS PAÍSES

PAÍS PONTOS

1º Índia 291.019,35

2º Estados Unidos 46.191,05

3º Itália 27.180

4º Nova Zelândia 9.267

5º Brasil 8.429,40

6º Austrália 5.753,55

7º México 5.542

8º Reino Unido 5.157,75

9º Holanda 4.760,50

10º Alemanha 3.929

LIVROS DISTRIBUÍDOS  
NO MUNDO

Livros Maha-grandes

Livros Grandes

Livros Médios

Livros Pequenos

Revistas

Assinaturas da BTG

Coleções

135.320

52.668

59.915

149.730

31.240

1.025

1.359

Durante o mês de  de Julho de 2023,               
138 templos reportaram os seguintes 
resultados de distribuição:

Este Mês

Este Ano

Desde 1965 

435.023

3.042,530

586.320,646

DESTACADOS DO BRASIL NO MUNDO
TEMPLO CATEGORIA POSIÇÃO

Manohara S. Dasa POA Top 100 regular individuais 15

Mahananada M. Dasa ITJ Top 100 regular individuais 16

Rasarnava G. Dasa POA Top 100 regular individuais 17

Bk Rafael ITJ Top Bhaktas 7

Bn Bruna CTB Top Bhaktins 2
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PASSATEMPOS
RAMAMSA PRABHU INUNDA O SUL DE SC 
COM OS LIVROS DE SRILA PRABHUPADA

Em Laguna, Ramamsa Prabhu nunca deixa os livros de Srila Prabhupada 
em casa. Neste dia ele saiu para cantar japa e levou um Gita junto. Após 
a japa resolveu visitar um amigo terapeuta, mas acabou inusitadamente 

conhecendo o Dr. Alexandre, dentista cristão amigo do seu amigo. 
Ramamsa contou sobre seus estudos pessoais a respeito de alguns santos 
cristãos, e ele gostou muito. Quando o Gita entrou na conversa, Alexandre 

não pensou duas vezes e concordou em adquirí-lo imediatamente.

Já em Tubarão, cidade vizinha de Laguna, Ramamsa Prabhu estava em 
sankirtana nas lojas do centro quando conheceu o Paulo e a esposa, 
empresários, que revelaram que já ouviram falar do Gita e estavam 

aguardando uma oportunidade de poder lê-lo. Hoje seu desejo 
transcendental foi realizado por um oficial do exército de Srila Prabhupada.



Carta de Sankirtana - Agosto 26

RAMAMSA PRABHU INUNDA O SUL DE SC 
COM OS LIVROS DE SRILA PRABHUPADA

A Jaíra é amiga antiga de Ramamsa e sua família em Laguna. Ela tem 
uma floricultura e sempre adquire os livros de Srila Prabhupada que seu 

verdadeiro amigo lhe traz. Hoje Ramamsa também falou bastante sobre a 
importância do vegetarianismo para ela e seu esposo Luís, e está fazendo 

algum progresso. Tudo em seu tempo. Os livros de Srila Prabhupada já 
estão no lar desta família afortunada!

É a terceira vez que Ramamsa vai a esta loja da Tim em Laguna, e desta vez 
falou para a atendente Manu que na cultura antiga da Índia também há 

um Manu que tem um papel muito importante na história da humanidade. 
Falou também sobre outros aspectos da cultura vaishnava e recomendou 
o livro Yoga - As 26 Qualidades De Um Sábio, explicando que conforme a 

leitura progredir, Manu assimilará tais qualidades. Ela o adquiriu feliz.
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